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É forçado, no entanto, dizer, como fez Mantega,
que “anualizado” é um crescimento
de 6%, só menor do que o da China

Em que o
país acertou

Todos os dados do PIB divulgados
pelo IBGE foram bons e mostraram,
como escrevi aqui ontem, que o se-
gundo trimestre teve um crescimento
maior e de mais qualidade. Ele foi
disseminado por todos os setores, ain-
da que alguns tenham sido os grandes
puxadores. O investimento teve um
ótimo desempenho. O número de
1,5% ficou acima do topo das pre-
visões do mercado.

A grande questão em relação a
esse resultado é que todos sabem
que ele não vai se repetir neste tri-
mestre, então, o melhor a fazer é
estudá-lo cuidadosamente para sa-
ber onde foi que o país acertou para
repetir em outros momentos.

O governo, até o ano passado,
achava que bastava incentivar bas-
tante o consumo que a oferta viria
depois. Desta vez, o consumo das
famílias cresceu só 0,3% e o in-
vestimento 3,6% em relação ao tri-
mestre anterior. Mas o país tem in-
vestido menos do que deveria. O
governo não tem cumprido os in-
vestimentos do orçamento, e as em-
presas enfrentam o intervencionis-
mo excessivo nos setores regulados.
O que a lição do segundo trimestre
deixa nessa área é que é preciso
encontrar formas de estimular mais

o investimento e realizá-los. Afinal,
com todo o salto na área – que
representa 9% em comparação com
o mesmo período de 2012 –, a taxa
de investimento ainda é de apenas
18,6% do PIB. Muito distante da
taxa de 24% que se convencionou
considerar como o desejável. A alta
do investimento do primeiro trimes-
tre estava muito concentrada em
vendas de caminhões; o do segundo
trimestre tem compra de máquinas
e equipamentos e construção. É um
dado mais sólido.

A agricultura puxou o primeiro e
o segundo trimestres. Os dados de
ontem (crescimento de 3,9% em re-
lação ao primeiro trimestre e de
13% na comparação com o mesmo
período de 2012) mostram que,
mesmo tendo um peso pequeno no
PIB, a agropecuária será responsá-
vel por pelo menos um terço do
crescimento deste ano. A MB As-
sociados calcula que, se for con-
siderada toda a cadeia produtiva
que o setor puxa, é bem possível
que metade da elevação do PIB de
2013 pode ser responsabilidade da
agropecuária.

A indústria cresceu 2% em relação
ao primeiro trimestre, e 2,8% na com-
paração com o ano passado. Teve um
desempenho menos brilhante, mas há
muito tempo ela é que tem reclamado
mais dos efeitos da crise, portanto, o
resultado foi considerado bom e é o
melhor desde o segundo trimestre de
2010. O ministro Guido Mantega, em

entrevista coletiva, disse que é con-
sequência das desonerações que tor-
naram alguns setores mais competiti-
vos. Se for desoneração permanente –
como a que recai sobre a folha salarial
– faz sentido a comemoração. Se for
resultado das reduções temporárias de
impostos para incentivar alguns seto-
res, o desempenho não tem fôlego para
ir adiante.

É natural que o governo come-
more porque o número foi acima do
que se esperava e trouxe várias
boas surpresas. É forçado, no en-
tanto, dizer, como fez Mantega, que
“anualizado” é um crescimento de
6%, só menor do que o da China.
Esse cálculo parte de uma impro-
babilidade: que todos os trimestres
crescessem neste mesmo ritmo. O
primeiro período foi de 0,6%, e não
se espera no terceiro e no quarto a
repetição do 1,5% do segundo.

O crescimento do ano deve ficar
mesmo em torno de 2%. Mas al-
gumas consultorias, ontem mesmo,
já estavam recalculando o PIB do
ano com base nos dados do segun-
do trimestre, acrescentando alguns
pontos após a vírgula. O mais im-
portante é – evitando comparações
asiáticas ou pessimismos prévios –
analisar os pontos em que o país
acertou para buscar novos bons
números.
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INCENTIVO É O COMBUSTÍVEL

Etanol: busca pela fórmula da salvação
Setor quer plano com
crédito presumido de
ICMS e mudança na lei
para plantio e queima

DENISE ZANDONADI
dzandonadi@redegazeta.com.br

A criação de um sistema de
incentivo, por meio do cré-
ditopresumidodeICMSpa-
ra a produção de ca-
na-de-açúcar (matéria-pri-
madoetanol),eamudança
na legislação de corte e
queimadacana foramduas
daspropostasdiscutidason-
tem, em Itapemirim, na au-
diênciapúblicasobreosetor
sucroalcooleiro do Estado.

Sugerida pela Prefeitu-
ra de Itapemirim e pela
Comissão de Energia, Gás
e Petróleo da Assembleia
Legislativa, a audiência
resultou na criação da
Carta de Itapemirim, con-
formeafirmouopresiden-
te da comissão na Assem-

bleia, deputado marcelo
Santos (PMDB).

Na próximo semana, os
coordenadores do evento
pretendem entregar ao
governador Renato Casa-
grande, que também par-
ticipou do encontro, uma
proposta que levará em
conta o impacto do incen-
tivo na arrecadação do Es-
tado, além do que repre-
sentará para o setor pro-
dutivo o incentivo.

ParaosecretáriodeAgri-
cultura, Enio Bergoli, o pla-
no de mudança na legisla-
ção, referente ao corte e
queimadacana,jáfoielabo-
rado e está em fase de aná-
lise na Procuradoria-Geral
do Estado (PGE). Será, de-
pois, encaminhado para a
Assembleia Legislativa.

“Basicamente, o que
propomos é zerar a quei-
ma da cana, na prepara-
ção para o corte, até 2018

GILDO LOYOLA: 27/3/2007

Produção de cana foi estimulada por governo, mas subsídio à gasolina virou entrave

Com Valéria Maniero

para as áreas mecanizá-
veis e estender o prazo pa-
ra 2030 para as áreas que
não têm colheita mecani-
zável”, explica Bergoli.

Áreasmecanizáveis são
as que têm até 12% de de-
clividade. A proposta de
nova legislação prevê a

desobrigatoriedade de
corte mecanizado em
áreas com até 100 hecta-
res – na legislação federal
a área é de 150 hectares.

SUBSÍDIO
ParaodeputadoMarce-

lo Santos, é importante o

setor seorganizaratépara
ter, do governo federal,
uma política mais clara
para o segmento. “Primei-
ro, o governo dá incenti-
vos para o plantio de cana
eproduçãodeetanole,de-
pois, subsidia o preço da
gasolina e desestimula

completamente o setor
produtivo e a indústria de
cana e álcool”, afirma.

Casagrandeafirmou,em
Itapemirim, que o governo
está aberto às sugestões.
Não foi discutido nenhum
percentual de redução do
ICMS, mas a ideia é de uti-
lizaçãodosistemadecrédi-
to presumido.

Crédito presumido é um
mecanismo utilizado para
desonerarocontribuinteda
carga tributária incidente
nas operações praticadas.
Não é crédito originado di-
retamente das entradas de
mercadorias tributadas pe-
lo ICMS, mas uma “presun-
ção de crédito” do imposto.

É uma forma de con-
ceder incentivo ou bene-
fício fiscal. Nesse caso, o
ICMS terá alíquota de
27%, como é hoje, mas
incidirá sobre uma base
de cálculo menor.
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